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atualmente mais de três 
milhões de pessoas vivendo 
em situações precárias. Is
so representa um terço da 
população do Estado. Com 
base nesse cacife eleitoral, 
a União dos Movimentos de 
Moradia do Estado de São 
Paulo (quase 400 pessoas) 
ocupou toda a tarde de on
tem a saia da liderança do 
PMDB reivindicando a ma
nutenção do artigo 188 e a 
supressão da expressão 
"sucessivamente" do arti
go 197, que facilita a desa
propriação de terrenos ur
banos subutilizados. Os re
presentantes dos movimen
tos de moradia, após ouvi
rem diversos parlamenta
res de vários partidos, con
seguiram arrancar do líder 
do PMDB, Nelson Jobim 
(RS), a promessa de que 
"meu partido não vai tran
sigir com relação às con
quistas sociais garantidas 
no primeiro turno". 

A principal reivindicação 
do lobby da reforma urba
na diz respeito à manuten
ção do artigo 188, que con
cede usucapião aos que 
possuírem uma área urba
na de até 250 metros qua
drados, por mais de cinco 
anos ininterruptos. Após 
ouvir as diversas reclama
ções dos posseiros urbanos 
quanto à política de habita
ção do Governo Federal, 
Jobim declarou que "não 
existe qualquer mobiliza
ção dos constituintes com 
relação à supressão do arti
go 188; portanto, não vai 
ser fácil, qualquer tentati
va neste sentido". 

Querem também a apli
cação imediata da norma 
constitucional, que reco
nhece o direito de usuca
pião. Com isso, objetivam 
colocar em prática uma 
política clara de reurbani-
zaçâo das favelas, incorpo
rando esse exército a uma 
situação de moradia digna 
na cidade. Aproveitando de 
outros dispositivos aprova
dos no primeiro turno, o 
movimento quer estimular 
a possibilidade de iniciati
va popular na confecção de 
leis municipais, mediante a 
assinatura de 5 por cento 
do eleitorado local. 
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